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INTRODUÇÃO
O presente trabalho está vinculado ao projeto ‘’Contribuição ao estudo do ideário Republicano no Império do Brasil. Federação e República na imprensa baiana: O 
Guaycuru (1843-1860)’’, desenvolvido pela professora Silvia Carla P.B. Fonseca, que amparada na História da imprensa e das ideias políticas, investiga o momento 
de aparente estabilidade e calmaria encontrada na Bahia depois da Sabinada (1837-1838). Tendo em vista que a doutrinação política se dava através da utilização 
de panfletos e periódicos, o jornal ‘’rebelde’’ aqui estudado, denominado O Guaycuru apresenta nesse período ideias republicanas e federativas para a província. Seu 
redator, Domingos Guedes Cabral, era já um republicano declarado que defendia o projeto do Brasil como uma República Federativa, assim como eram os Estados 
Unidos. Assim, minha pesquisa se refere às edições do jornal que se encontram na década de 1840, mais especificamente entre 1844 e 1846, transcrevendo toda e 
qualquer ideia política expressa nestes.

OBJETIVO	
Os principais objetivos são: identificar a maneira pela qual as ideias contra o Império e o centralismo eram elaboradas e passadas aos leitores das mais diversas formas 
possíveis e como através deste espaço – a imprensa – havia a possibilidade de se exercer cidadania, assim como verificar se há mudança no sentido das palavras 
‘’República’’ e ‘’Federação’’ ao longo do período.

METODOLOGIA	
O método da pesquisa consistiu na leitura, identificação e digitação de todas as passagens do jornal que se referissem à ideia e sonho de se instalar uma República e/
ou Federação no Brasil. Quaisquer trechos que relatassem fórmulas, desejos, cartas, associações do republicanismo e federalismo com a geografia ou natureza, com 
o novo homem que surgia na América, ou com a vontade divina, por exemplo, foram copiados. Todas as edições do Jornal se encontram no endereço eletrônico da 
Fundação Biblioteca Nacional no Rio de Janeiro e no site Hemeroteca Digital Brasileira (http://hemerotecadigital.bn.br/). O sentido em que estes conceitos foram 
utilizados também foi analisado, trabalhando assim com a História dos conceitos, desenvolvida por Reinhart Koselleck.

RESULTADOS	
A leitura dos exemplares demonstra como a Bahia era ainda um lugar de disputa política. O redator do jornal por repetidas vezes denunciava os casos do que 
considerava ‘’atos de absolutismo’’ tanto do Presidente da Província quanto do Senhor Imperador. Tais denúncias eram muitas vezes tidas como crime e este era assim 
indiciado pelo promotor de justiça. Além das denuncias, trechos de livros e trabalhos eram publicados, principalmente quando tinham como intenção doutrinar e 
esclarecer os leitores sobre como se estruturavam as Repúblicas na América, já que as que existiam na Europa não se encaixavam nos ideais modernos de República. 
O número das citações com as características acima citadas foi maior do que esperado, aparecendo pelo menos em uma seção de cada exemplar. O redator do jornal, 
a partir de julho de 1845, passa a explicitar sua preferência não só pela República no lugar da Monarquia, mas da República Federativa, segundo modelo americano. 
A partir daqui o jornal toma maior agressividade contra aquilo que diz fazer mal a liberdade dos povos, o rei e sua centralização.

CONCLUSÃO
Contrariando a ideia da historiografia tradicional e, embasados pela tese de Dilton de Araújo, ‘’O tutu da Bahia’’, podemos retificar a visão de que, embora sem força 
militar para desafiar o poder central – principalmente após a derrota da Sabinada – a luta política na Província se realizava no campo das ideias, tendo como principal 
arena a imprensa, que pela liberdade que oferecia, era o principal meio de trazê-las a tona. A epígrafe de O Guaycuru - ‘’Os princípios são tudo, os homens pouco’’ - 
revela bem o sentido ‘’rebelde’’ do redator que desvaloriza a vida diante dos princípios que guiam os homens. A seu ver, um destes maiores princípios é a liberdade, 
já vivida por alguns irmãos americanos. Baseado nos ideais iluministas e liberais o redator utiliza os termos ‘’República’’ e ‘’Federação’’ não nos moldes antigos, ainda 
presentes na Europa, mas seguindo os passos dos Estado Unidos, com participação política e divisão dos Poderes.
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